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O .MIOCINÉTICO APLICADO 

' 
l " 

! 
I· 7i 1 :-.' · · • • ,.. :J . • ' .... , .. ' • ' 

-

' 

A·_ fNDIOS KAINGANG 
- " 

· . · : 
... \ .. _...,.-... ·-· . . ., .... ._ . - . " por. 

. · DE MENEZES 
- ' 

-. -
- · : _No prfmeiro volume da Nova Série da 
. VISTA _·no _ l-IJJSEU- PAULISTA, São Paúlo 

1947,@Screvi_tis minhas dificuldades e impri>vi-_ 
_ a.PliCação -dos testes de Mira y López 

e ile Borschach-a 32 habitantes duma reserva _. 
indígena no ·Oute paraiiaense. A explicação foi 

sinopstJ da cultura dêsse.s _ 
·dias· e·-8é{JP.ida por uma inte-1-pretação dos resu.1-- . - -
tados :40-le8te de .Rorschach, esta última de 

ílii;pra: Aniela Ginsberg. 
,. ·os -resultados do teste miocinético são in.; 

-- terpretáãos nas pág,nas seguintes. Para .. os 
- leitor.e& _ não familiarizados com a linguagef!' . 

'J}sicológ-ica especializada, é transcrl.ta, 
parte -duma carta com que, em 1 de outubro de. 

· 1948: a ·autora me respondeu, gentilmente, àl-
· gumas. _,p-erguntas : "Considera-se, no P._-M. K., 

Ten$ãO::pmcO-motriz, o valor oo tonus n-euro­
muscitlàr oo melhor da reserva energética indt­

. vf,dual-qtte-nos diz se uistem na 
possibili@iles de um bom rendimento de traba;.. . 
lho, ãe -resi,ft8ncia à fadiga ou se ao contrário 
h;á fatore& depressivos que impedem uma pro­
du,ção-mriior em qualquer terreno. Viscosidade 

_ psíquica é o. característico psicológico encon­
traâo. nos indivíduos sem grande flexibilidade 
mentql,- -aderep,tes, desligando-se _ -
de U$ objetivo OU idéia. Quanto aos "sinais. en- -
contrados -nps grúpos primitivos" referi.-me-a 

dô traçado, assinalados em maior ·. 
ou menar :quantidade n,os Inãios e 

.,., ,,., ... . 

encont.tfl;âos. em alguns outros 
-P. -M. índias (Boróro e da Guatemala) 
_ em sem cultivo intelectual" _{P.. · 
. . 
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M. K. em Imigrantes-, camponeses na maioria) 
ou desintegrados mentalmente·. Esta literatura 
acha-se espalhada no Manual de Psiquiatria do 
Prof •. Mira y L6pez, no relatório entregue no 
, Departamento de Imigração· e .alguns rél4~ 
rios particulares 00·1. SO. P .. Devo assinalar, 
porem, .que- o seu gruf>O de l1'14ios Kaingang 
serviu desse padrão para análise desses sinais,­
visto que corresponderam aos dados teóricos 
que o P-rof. Mira formulara. Disse-lhe mesmo 
isso, ·ao entregar-lhe o relcttorió: _Os Kai1)gan.g 
'PfOCederam como o P. M. K. esperava." -

Para fins comparativos, é aconsell!,ável 
atentar não s6 ao mencionado trabalho de 
cti~bet;g, mas tamb"ém à interpretação dos ·. 
mesmos resultados-._ do . ·teste de Rorschach 

·. apresentada pelo _profe~sor Cícero Cristiano de 
Sousa, ?J,este vo1um-e Vll d4 Nova Série da RE­
VISTA n·o MUSEU PAVLISTA. óportunamen--:_ 
te confrontarei as í1f.~erpretaçães r com tudo -o 
que observei no co:TJ,vívio com os pesquisadas. 

HERBERT BALDUS 
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I - LOCAL DA APLICAÇÃO 

Pôsto Indígena do Ivaí. · 
"" 

II ....... CARACTERtSTICAS DO GRUPO 
' 

' ., . . . 

32 indivíduos - · 25 do sexo· masculino e 7 do feminmo, 
variando suas idades ehtré lQ e 82 anos e estando assim dis­
tribuídas: 

- "'~ . -
Homens Mulheres 

• 

16 anos 1 16 anos 1 
19 anos . 1 . 19 anos 1 
20 anos 1 25 anos 1 
25 anos 1 50: ·anos 2 

1
· 27 anos 2 

28 anos ~ 2 
60 anos -
'ªº anos 

1 
1 

\ 

• 

.. · - . -25a30anos4 · Total~ ..... 7 
35 anos 1 
40 anos 3 

. 

40 a 45 anos,3 -
49 anos 1 
50 anos 2 
55 anós 1 
70 anos 1 ' -
82 anos 1 

' . 

Total .... 25 • 
-

O pesq11isador assinala a presença de uma mestiça no 
grupo. 

III ~ CONDIÇÕES DA APLICAÇÃO 
. ~ - . 
a.) Ambiente: A prova foi realizada no gabinete de traba­
lho ~os pe~quisadore.$ .que, segundo as declarações d~~ 
~~mos,. era, conco_mJt~n~mente, depósito. d~ objetos~ etnogra­
ficos e de presentes, cârr,_r~r~ escura e dormitório •. Co~~iQllta,. 
ainda, para aumentar ·~ · estranheza do ambiente, a presença' 
dõs examinadores que por sua vez, diferiam, bastante; do tiptj 
que os Kaingang vêm habitualmente · em redor do seu :mundo 
~ os caboclos. ·, , .. , , 
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Cónsiderando que ·o acesso a êsse .gabinete era feito ppr'" 
uma escada íngreme e . que, na ocasião~· -lavrava um frio -iD· 
tenso, chegando mesm<? . alguns indigen~., -_conforme assina­
lam. os examinadores; a tiritar de frio, formamos· uma ini- -
pressâo geral das condfções especiais de -aplicação da prova. 

b) . Té:cnica da aplicação: Devido ao caráter particular do 
gruw~ foi necessário m1froduzir algumas: modificações:- As. . ~ 
sim o P. M. K. foi executado numa 'só sessão e o examinador~ ~-· 
para obter o movimenttr adequado a cad·a pàrte da prova, uso:g..'-. ., 
vozes·fde comando, elitlilina.ndo assim ·o ritmo individual. Em . 
alguilS' exames, talvez por 'ainda não ter o-. examinador multa ~ ~ 
práiicã na aplicação, prócurou orienta~ ~º-~traçado de_ modo· ·a 
n~ ultrapassar ou l!lesmo alcançar os limites da fôlha de 
pape~, modüicando, naturalmente, a direção.do desvio (~~m-·~ 
plo: círculos no teste 19) . · · · · - ~ . 

c) ~ Motivação: Hàbilme.nte apresentado·. como uma verifica=:­
Ção de índices de n;ialéita ,expliéou _o e~~minador que, p~lj) -
teste, "pretendia verif!Çar· se a mão e~t~va . tão fifme e . sem, 

. tremer como a dos ~I)têp~ssados quandó -manejavam o arco. 
e a flecha". · ,· · - . .; . 

A perfeita aceitação do motivo e a b9~ compreensão das 
instruções, ,revelada .no& resultados dos ·testzs, comprovam, 
mais ~uma vez, a facilidade de aplicação ~o P. M. K., um dt>~ 
requisitos essenciais num_a prova de psico-diagnóstico. ;.: ~-~ 

.... .. .. : .,. -----~ w. . 
-~- ..._. ... .,. ~~ . ~--- , 

• + 

. "'.., IV - APLic.AÇAo DOS'. RESULTADOS 
.. " . .... ...,. 

~- -~ 
. -..; ~ ~--, 

De acôrdo com a ·nornia de interpretação do P .M.K: , tG.~-~ 
4os os tr.açados deveriam ser submetiQ.ris a dua.S espécies_· dê. 
análises - quantitativa ·e qualitativa.-- A inspéção geral iias 
provas revelou, porém, -que nas partes enf que o traçado ·&iS'."': 
sumisse configurações .~ais co·mplexas; só os dados quaijtati~. 
vO.S -teriam ~verdadeiro valor. . . :;. · · _ - '"- -~-

. Assim, foram abandonados, do pontó _de vista quàn~ii..-.,. · .- -. 
tivo, as provas de zigue-zague ·e da escad~,. embora tenh~-si: 
do anotada a tendência predominante de» desvio. 

. Q nµm~ro .reduzido de .c~s, . evidentemente limitado -~- ~ 
ràJ1ma conclusão estã~tica, basta parà fornecer, correlael{f_ , 
nando com os resultados já conhec~dos do_~P .• M.K. em outr~ · 
grupos, as caracteris~lcás essenciais do ~po dos indios,_ aô :· . 
ponto de vista que o _teste aprecia. ... * · ":7i·-
. .. { ... : . ... ., " :- . ~ ... _ . -

- • •F,.. .... ~- .:-:11 ~ - ' 

a:>·'" l,,i~ogramas ~. P~l~;:- simplicidad~ · -~q:,giolde clné~ce,.;•, .. 
l111eogtam~, proporcionaram, .neste grupq, . exeel~ntes- d~O@~ 
já que a intensidade dos -desvios não sofreu· 1nterferênciQ -de. 
pérda de configuração .. -· -. - · " 

• 
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1...:... -Tamanho Zinear_ .. (Promédio das 3 séries)-. - •• '· " ,_ : • • • ~ "' t" - · : --; 

- -"\'- .. :§. ~ 

• - ~ ~ - ; • • ~ /- ~,i :· .. !-; .• 

- - (Mão ·esqµerda - 35,88 ·mm. (Amplitude:.·,· 
Média aritmética 21 _ ~ _ a 62 mm). . . . · , ,-- · 

absoluta. (Mão c!freita _- 36,93 mm. (Amplitude~- . · 
20_- mm-:a 58 mm). 

. . ' . .! .-.... - . : ... -..-- ::.~ 

As médias _do g~u:po ·indicam uma · tendência a dimiriuk . -
o tamanho linear-{mê9ê1õ~40 mm) já encontra4a em outrôs _ 
grupos· estudados.~48siria1a;se, -no entanto; uma · dimlnuiÇã<i . · 
dessa tendência inibJtória ·nâ m·ão direita, ao contrário .do que~ 
se tem encontrado_ até~,~gorá._· . . ._.· · -

~--_- - .:-.......;; 

-- . . 
~ ~- - ~· --- . 

A média aritniétiêa~ relRtiva (levando em consi~eraçio- os 
sinais dos desvios) diStribuíu~se do seguinte modo: ·: · 

-.... ·..:.- - - ~ ,... -

Plano Vertical _ · -- _fMf:ó es9uerda - 2,04 mm · -
· _ - :;:-.. .- :f::(Mao çlireita - -5,23 mm . 

- -.&. - • ... ·. - 1. • 

• oç:~ -. ... .. - - .· - - ... . . 
- . •t =- ,,._ :-0fMã9_ ~cquerda . - 14,7Q mm 

Plano S~g1 ai - : .... 1~~9 - direit_a ·- , 19,77 mm _ 
~ ~ . ' 

~Plano Horizontàl (M~,Q e~q~erda - ·l,a5 -mm · 
. _ (~ao _d1re1ta - 8,67 mm 

.. . ' . - ..... 
-.....e J •• , ;,._· 

- ... ' . ~ 

. A consid~ração·· dos 'tesultados. do plano vertical indica-. -- _ 
nos uma bõa tensão ~~ipp-tjlotriz ·(desvio ascendente ~os .}i~ 
neogramas -Ve°J'~ic~is __ ,..~_~q\_lerd?S), acompanha~o; po~~~,. -.4~ , ~ 

uma tendência -depress1i~ :atrual (exagerada ca1<;1a nos .Iin~ 
gramas verticais-direitos)"'._,_ Inqividualmente, apresentam . ~".' -
sos de uma carga de ~~~rgia liberável alta (situariam-se-.pela _ 
Tabela T de Montévidéo=:em T- 74, 68, 64) ~ndo um dêles ó"'de 
um Índio de 82 an~. fDoinmgo de Abreu · Kaitô). · · - ~ 

No plano horiZóntâl, Qs. desvios indicam-nos um predoml­
nio da intratensão estruturalmente, contrastando com )Jma 
forte extratensão -r~ci9nal~ A discordância entre as atitudes 
de reação poderia ser taly.ez explicada pela falta de probleJDá~ 
tica· existencial, ass1nàláda por exemplo nos àdolescentes! E' 
intere,ssante observar güe. nós_ 13 testes em que, há divergência 
entre a direção dos desyios ·da mão esquerda e direita esw. é.­
feita em 10 casos; no, sentido da transformação âas reàções . 
negativas (irit~iersiW:l~ elii'~extrover~vas .. Não 1*· comó· ~ , 
observado frequeqt~P!,ent~. _n~ adultos, wna tendência~~-ª :~~ . 

· terioritia:ção. . . · -~, ... ~ ·°'"~ : ~ 1 . . . . . .. i . 

Na série sagitâl,~ no~.:se º __ avanço egocifugo -~- aplbM_ -as 
mãos sobretudo· na -dtr~ita~ Eth}>ora, como co1'\junto, Q valor· 

. , c1a· agressividade_ seja-:ngeirãJneilte inferior ao enconttado nm 
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.adolescentes, existem .. c~s individ~ais de alto val~r agr~ssiv! 
potencial (índio, de 40 anos com aproximadamente T, 80 na 
mão e~uer~a e T, 65 na, direita). . . , 

O aumento reacional qa agressividade é também stipe;. 
rior ao dos adolescentes·. -

. ' 
3 - Desvio Secundário - Media aritmética absoluta. 

" • • 
Plano Vertical 

Plano Sagital 

Plano Horizontal 

Promédio das 3 · 
séries 

' 

. (~ão e~querda - .12,45 
(Mão direita - · 12,48 

. . . 

(Mão ·esquerda ..:._ 15,99 " 
(Mão direita ~ 13,69 · ~ · 

(Mão esquerda - 12,18 
(Mão direita - 15,90 

• . 
. (Mão esquerda - 13,59 

(Mão direita - 13,29 
-

O promédin das três séries, bastante superior '8.os encon-
, trados até agora, indica-nos um nível de emotjvidade geral 

maior, ·enquanto que quase igualdade absoluta entre_. ~ valor 
numérico das duas mãos ex'J)ressa não haver conscientemente 
um contrôle emocional, como o encontrado nos grupos · civi­
lizados. 

Pela inspeção do quadro, não se encontra como valor mí­
nimo o desv~o secundário ~os lineogramas horizontais dfreito,. 
confirmando, porém, que · êste fato se deve a coincidê~cia .. do 

\ movimento do traçado com o habituiíl da escrita, enqu.anto 
chie ·o maior desvio se encontra, como normalmente se observa, 
nos line~gramas ságitais esquerdo. · . ·"" . 

J 

. ComQ observação qtialitátiva no traçado dos lineograin~, 
nota-se que_ há :~uito poucas variações no .sentido do desvio, 
indi~dualmente, assím como quase a ausência absoluta de 
torceduras axiais. (2 testes apenas). 

. 

b) Zigue-zague - . Como já foi observado, foi esta :uma das 
partes d~ prova que não.pôde ser totalmente avaliada nume-
ricamente. - · · · -. . . . - ·7 

· · De um modo geràl, o conjµnto revelou as seguintes-carac­
tedsticas : .. · ' · · - ·-· ,~ ... · ... . . ·. --" -~ 

' . : . ' .. _ .... 
.- . ' .. ' . ~ ' 

1 - . ·l1 ·testes .. apresenta.tam os zigue-zagues ·tnterrompid0s •. 
· · .-- a~tes) de haver sidô. constituída umâ· franja de confianÇá 
.. .. . . (t~rm~ ~~!º~ ep tre_ o~ movimentos µiiciais e os· j~. · in~ 

~ ,,. '. : fluenciáveis pela fadiga). , : ... . · ... · "-· _ 
~ ..... : . .. ; ... . \ .. ; t . ~ : .:. ' . ;f"} -<·~. ·. ·- ~-,:; } ~~ . . ~· . . . . . . - -;. . . . . e,.-'' 

a ... ~~- 2, ,t~s~&., ap~~~~~~á;r.n~,,~!"d~~ <ia _ço~igu~~çãô; .:". ~ .~ .. :- ~·,~: . . 

, 

. ' 
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; . _; 

\ 

-
.3 - De modo geral, apresentaram zigµe-zagues disritmicos, 

com tendência a arredondar ou a diluir os ângulos .. _ ·Em 
alguns nota-se, também, a presenç~ de reversões prá'." 

· xicas. . · 
' / 

4 · - Como fator bem característico do . grupo dos índios as .. 
. sinala-se a identidade do traçado das duas miios, não só 

. naqueles que ~:erese~~am og zi~e-zagues m~is toscos, 
mas tambem · em -muitos dos z1gue-zagues ·ritmados e 

" • ... ""' J"I, bem ~rient~dos ·(ver n. 1, 6, 17; 8, 19 etc). · ·: -
O teste· sob o n. ~a apresenta, porém, grande diferença 

entre o traçado das du~s mãos. · · -
Como configuração, o traçado do teste 15 (mulher de 19 

anos), apresenta o me)hor aspecto do grupo. . 
5 - Os testes mensuráveis apresentaram os Seguintes vàlo .. 

res de desvio primário~ 

Mão esquerda Mão direita 
- 35 - 50 
- 9 - 6 
- 40 - 47 
:+ 6 + 16 
+ 33 . ·+ 14 
- ·so - 60 
+25 ·+35 
-+ 25 + 37 . ·+ 71 - 47 . . 

- , . ~ .· + _ 14 ·+ 9 
.. . ""~- ~::f' ~ I'" 1 

A soma âlgêbrlca ao grupo indica um valor positivo par~ 
a .mão esquerda e negativo. para a direita. . .. · 
e) Escada - Como também ariterlormente foi mencionado 
não sofreu esta pªrte da_P-rova avaliação quantitativa que de­
veria ir confirmando .,.os d_ados obtidos no plano vertical e isto 
porqu~, sendo uma Q.8.$. configurações mais complex~ da pr~ 
va, ressentiu-se, como era de esperar no grupo dos índios, alte­
r.ações, bem_ c~r~cteriªticas. 

Assim, de um modo geral, revelaram:· 
-- . -- . 

i .-:- Tendência a trartsformar ·os angulos retos dos degra:µ,s 
· da escada em ângulos âgudos. Esta tendência já tinhà 

sido, aliás, notada em oµtros estudos feitos pelo Dr. Mira 
/ y Lopez, em pessoas embrutecidas, de nível . c.ultural in~ 

' ferior. ' .. 

2 - Perda da orient{!&ão no movimento de descida, quer na 
mão direit(!, qüet mi esqu~d~. . ' ' . , 

" ) . .. -~ ... ' . " - ,' . ··• . . .. 

• < .... 

-

/ 
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3 - Perda dó eixo-dé 90- em _que é contrufda mentalmente a · · 
escada. - · - - - . _ _ · _ · 

4 - Quase nenhumá àiJitença qualitativa entre os trâçados. -
das duas mãos que-, em muitos casos, f><Lrece ser um·único-

r traçado reprôãuzi40 em e8pélhq (ver testes 10, 11, 14, 

d) 

. 23, 13, 7 . etc)~ ~ta _ausência de diferença qualitat!va 
que era, até _ent~~' e~contra4a no grupo d~ -cri~nçá.1!:_,i· " 
antes de haverem dommado a técnica da· escnta, corifm ... ?;"" 

- ~ " -- ' .,.:. - . ~ . 
ma_ mais ~ma v:ez à .f~~ ~e est-ar a mio esquer~a~~?i .. -r~f;: ~~-; _ 
l~çao com a ~~oa~"1nQ;rv~dual e a direita cQm a~per!()D~~~ -~ ,~-. ~ 
lldade > ... 

,.., J; t-: ;<- ~.... ~ 
• - ~..;.J..- ~ 'h~ 

s. ,.,._. -~ ,, -
...... ~ -'itÇ.- -~ .... - ...._ 

.· .;:-..---: ~ Círculos« 

1 - Desvio primá~io "" __ - ~ 

·Média aritmétic~- . -- (~ão-.-~&querda - 1,77 · 
relativa (Milo direita - 2,43 - , - . 
2 - Desvio Secundário -

. 
Média aritmética - (Mãu .esquerda - 13,95 
absoluta (Mão~direita - 15,09 

Os círculos fornecerµ ·confirmação da boa tensão ~ psic<r ~ -
:rpotriz estrutural, não coincidindo, porém, com os dados. ae: -
tendência a depressão~inâicados nos lineogramas vertieáis.- "Q:-~.: ~ 
desvio secundário cô~_eo:i:da. plenamente com as . ind!cªções· l """" 

dadas nos l~neogramas~ ::: ~- _, -· · - · -.;._ :-~;_, ~· _ "-
• • - :'fl • -~"'"' ~ -::-~.,...,; 

- -- . .. ~ . ~" . . 
e) Cadeias. Tambéi?:f~nio~foram apreciadas qualit~ti;v~en:.~.-~~-=- .~ ·~ #. 

te não pela dificulda~e 9a _ configu~ação mas porque ~~ ~~e.;;:.~=:,_. • 

qüentes inter~pções dq tr~ça,do não delimit~.vam franjas ºdig:!_ _ 
nas de confiaIJ.ça.~ -. _ _: . .... . ___ _ :,,.~-

Dos testes mensurá~1~ a. soma algébrica revelou. no_ pla-: 
no sagital um valo~ ~ttivo, bem aumentado na_ mão âiteitã::_: 
·e 181 para 336), conffrínando os dados dos lineogramai s&'"'.--_ 
gitais. . . : -· ; 

A indicação da· agressividade .está ainda bem evidente.' Jia_; __ 
tendência acentuada a rutura da cadeia, observada ~ quase · 
totalidade das provas. _ . · - · . - -

No plano vertical, .a _.$0ma algébrica também dá _valoreâ-::- -- ;P< 

positivos para ambas· &S~tn~~, córroborando os ·dados obtid~- .. 
nos círculos e nãQ . nos -i.meogra~as. · · · /:...._:. -

. ~1~:.-

f) Parale,....... -~~ . -~ . 
"""'" ;.; s-,.vt~ -~,.... ...- . .. .. ~ 

... .w.-;:-~ ..... '\.-~v.-

Desvio primárip~ · · ~-,' ::::' ·_, . 

· Média árit~éttca :,. : ~MIO ésquerda -:- 10,'77 
relativa - · - ~- -(Mão ·direita - s,e1 · 

• 

.. 



• 
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Como já vem ·sena.ó~ observádo no estudo do P. M.K., a 
interrupção do traçado facilita o contrôle da agressividade -e 
dai a redução no valor dos desvios. ... . 

Os signos posi~ivos=.."confirmam, porGm, os resultadQS obti­
dos e a direção do ·desVio. axial da mão direita afirma os. sinais 
de extratensão até então observados no grupo. ~ · :.. : 

Nota-se ainda. ,uma tendência a encurvar as linhas· retas - ~ · . ~ 

das paralelas e ~- Jaz~r também pequenos movimentos em 
arpões no fim do tr4Çado. : ·: ~ ~ · 

Apareceu, tamb~m e~c 10 casos, reversões práxicàs ·d~ .Ulll 
modo geral no movimento ·:egocípeto. ~-

g) "U" sagital. 
~ 

Desvio primário . · ~~"' . ;-., ..,. 
. 

·~ 

Média aritmética : - -Mão esquerda 
Mão direita 

- 10,37 ·_ -~ ~ --

-

h) 

-
.. 

relativa . ~ . 
-

Desvio secundãrlo · -~ 
. 
~ 

Média abs-oluta 

. ·-"' 

Desvio secundário . ~-

Média aritméticà~· · 
.absolu.ta 

- 20, 4 -
. . ~ia~ -

Mão esquerda - . 15,99 ~ 
.Mão direita - 14, 1 " 

-
Mão esquerda 
Mão direita 

- 19,68" 
- 15, 3 

-, -

Os dados numéricos dos "U" confirmam a boa tensão 
psico-motora pôten~ial · e demais dados fornecidos pelas . ll-

• neogramas. · -- · . _ 
Como apreciaçãó : qualitativa nota-se uma tendência a 

arredondar os ângulos.= do U, . transformando-os em -linha 
curva, talvez, .relacionando-se a tendências conformistas;-au­
sência de desvios~a.xt&Js no plano sagital. 

Como apreciação" ~o conjunto dos. dados nos , três planos ~ "" 
calculamos· o proméâiQ--:.dos desvios; obtenqo os seguintes tesul- - -~·-·'-. 
tados: r ,_ -~ - . ' -

... ......... ~ 

. · ....... - .. -

1 - Promédio dÕs . váÍ~res'. dos desvio~ prÍmários- no ."Pjanl>~ 
Vertical (l.imeo~~màs,. ·circulos e "U"). , . · · -: 

..,.,,.. ~- .. -
Média aritméti~ã. • . · ... (Mão esquerda _... 1,02 
relativa · · - (Mio direita - -2,11 · 
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2 - Promédio dos valQres dQ Plano Sagital (desvio primário 
- Lineogramas!. Paralefas _e "U"). · 

Média aritmética (Mão esquerda - 12;63 : 
relativa (Mão direita - 14,88 

-
3 - Promédió dos d~dõs valores do Desvio Secundário (Li .. 

neogramas, "N" $agitai e Vertical e Círculos). _ 

Média aritmética (Mão esquerda - 15,72 
absoluta (Mão ' direita · - 14,43 

' •, 

.. V CONCLUSÃO 

O conjunto de dados quantitativos e qualitativos revela 
as seguintes características para o grupo dôs 32 índios Kain­
gang. 

a) Boa tensão psico-motrlz potencial com menor carga li~- · 
rável atual. 

b) Agressividade mais reacional que estrutural. r 

c) Emotividade não .controlada conscientemente. 

-

d) Menor contrôle- inibítório que nos grupos civilizado$. / 
e) A Jlequena diferença qualitativa nos traçados das duas 

maos, revela a identidade dos característicos temper~­
mentais· e caracteriológicos, não modificados pela nossa 
cultura. · . 

f) A redução do valoi; do des\iio primário e do tamanho li­
near nas paralelas d'emonstra atitude geral de receio, de 
cautela, diante das relações Eu-mundo. · · , 

g) Do ponto de vist~ da inteligência apresental!l 4 itens (n9 · 
conjunto) indicadores_ de deficiência intelectual - -irre­
gularidade nos tamafilios angulares do zigue-~gue, perda 
da forma na escad~, deslocamento serpeante .no zigue­
zague e deficiência da orientação na escada - o que situa 
o grupo num nível de inteligência inferior, embora haj~-
evidentemente casos que fujam a êste conjunto. - · 

'· 

' 

• 

. . . 

• • • 
• 

. . 
.., . . 

-· ' 
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CARAC'l'ERtSTICAS INDIVIDUAIS. 

A. Grupo de sexo masculino . . ; 

• 
Nome 

I>Omin10 de Abreu 
Kait& 

Pedro lririrl 

• . . 

Júlio Kupé 

" 

Idade 
aprÓXi­
mada 

82 anos 

· 70 anos 

50 anos 

50 .-nos 
49 .anos 

1 45 anos 
45 anos 

55 ... 

• 

--

' 

Resultados da interpretaçlo do P. M . K. 

Nível de inteliir;ên- Outros característicos da pet• 
eia abstrato-espacial, sonalidade individual. 
em relação ao &ruPQ• 

Bom 

Médio 

Médio 

. 

Boa tensio psico-motri.z; maior 
reaiatência à depreuão que 
os demais do grupo. Sinais de 
afirmação do "Eu" -muito 
acentuados. Tendência - leve 
à intratenaio Boa· estabilida­
de do tônUI neuro-psíquico. 

Tensão psko-motru spper· 
nonnat. Agressividàde muito­
forte, aem repressões. Olcita­
ções oo contrôle emocioo81 • 
Rasco• de amiedade. P_reten· 
ça dos traços encontrados nos 
&rUpõS primitivos em aúme· 
ro elevado. 

' ~ · ~J 
Tensão pei.co-motrla normal. 
Oscilação nas reações de 
a1re1sividade. Dificuldade de 
ajustamento. Sinaia ·de visco­
sidade psíquica. 

Boa tensão psico-motria. 
Grande instabilidade de rea· 
ções. Raaco• psicop6tiéos, em• 
bora com certa ~bi.lidade 

. de ajustamento ao me,io • ..: · 

\ Muito Bopi Tenlio paico-motria ~ li· 
mites inferiores da. saoimali· 
dade. Propensão à inibição. 
Leve tendência intratensiva. 
Desejo de afirmar-se frente 
ao mundo bem acentuado. 
Ausência dos sinais encontra· 
dos habitualmente nos 1rupoa 
primitivos. 

l 

1 

1 

1 
Fraco 

- Bom 

- Tensio psico-motri.z normal. 
Emotividade 1eral forte. Pro­
pensão à extnten•ÍÍ°, A&res­
aividade marcante. Desorien· 
taçAo frente ao mundo. _ 

Boa tenlio psico-motriz. 1n .. 
t•bilidade de reações, alter· 
niocia de estados de &úbiçio 
e e:scit11Çio. Atitu4e ~te 
de apellividade. Rascoa pmÍ• 
CQpiticol, embora com pc19-
sibilidades de ajuatameoto ao 
cnapo. 

1
. TeDsio. pe1ico-m0fris beizà, 

prapeftslo li extn tealio. 
Reações de butaDte q:re11i · 
vidade. Predomiaio 4• ini· 
blçio. Icleaddade dot trapdot1 
dM dWll mlotl. 

. . 

• 

... 
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... 
1. ~ 

Nome-:..• 

1 

' 

'Jofl• NWeie " . 

Trajaao Ufi 

Mmoet· Bor1 .. N10Ji 

. ·~ . ' ... ·. . . 
.. . 

. • : • • - .; !.... ;f'! . · 
.. . 

- . 
- '~~,_-· - Reauludos da blte~pr~t9çio do P . M.Jt. 

~ ".Jll. ~- """ • • _.,.. 

:- Nlvel de tnteu-.n; -~ '.Outfoê · carectertlticos da ~ 
da abetrato •IFaei•l,- IOàa'idad• mdl.uluaL - . 
em nlllt;lo ao srupo.- -

·-40 MOI. Bom 

e -

40 •os_ l'raco 

30 aaos MécUo 

30 MOS Fraco 

30 UQS _ Muito fraco 

Fraco 

·2s ~oa Muito Bom 

~7 .... . 1 
Médio 

1 

~ 'remio peico-motria -~J:t 
· · ~-ridade ac:.~ ··F.tu .. 
: ~o na• rMÇ6es deb •11'"-

11'ridade. Sinail de ~an­
ça. Propeuio à extr•te~láo. 

-T•suio peic:o-motris DQimáL 
Sinai1 de eoliedade e cetta 
delOiientaçio. Cootra ~ ún­

,; pú110e aa diteçio da apcvi· 
wteéte. 

;, i · -Tenllo .,.ico-motrls ~L 
Tendhcia à utrateQlio. -De­
IOrientaçio, pouca iD~ 

[· p.ico-motris. - ~ 

_ Ba. teaaio peico.motris. · A· 
· p:u ' •idade forte, · dijiii4a _ 
- pndóminantemente c;oàt.ra: ~o 
meio exteri«. P~aliô -l 
~citaçio. -

:-- ~-. 

Ten1io .pàco.motria · ilorm .... 
Te0d6Dcia à ntrateulo. Côri· 
tra·impuleot oa direçio ~"da 
apellivid•. lau~ 'de 
reai:õea. Pre11nça de muitos 
doa caract.<Nticoe ea e actra­
&>. ~ ll'Upo9 primitivo&. 

Temão peico-motria -~. 
- Ptopenlio à intraffalió. E.:. 
"' tmtun pücop6tka cosn -certa 

- -- jlouibilid•d• de ajmtanu~nto 
~ ao· meio IOCiàL : . · .,,. 

... Ten~o pâco-motris 'ba~; 
-~ E~vidade pral muito. aé:en­

tuaifa. Rusos de excitaçã~ - e 
::-aiWedade. Pouca intelÍ'líÇáO 
~co-motrls. A~vjdade 
forte. 

• 
- TendO psiC1C>omotris aorroal. 
.Aãreuividade nonnaJ, coatto-

1 
lada. Propen1io à eXtratemão. 

_ B_!:I•• . po11ibilidade1 fren~ -~o 
-mundo. 

1 -
Téàsão p1lco-m9tri• N:mnal. 
Pa:c>Pemão à extratensão •. Bonr 
contrôle emocioilal. Dese.jo ,de 
afirmar .. • frente ao mundô; · 

r ; • 

.. 

• < • 

; ... ., 
' 
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• 
Nome 

, 

Joioeinho .... \ejU 

~-~ -

Id.CSe 
ap;uai- _::--
. •êd• 

27 llQOI 

23 ~ 

mterpn 

Nível de iDtelich· 
' eia abetlato ••s-dliª• 
em relltÇio ao pupo. 

-

k6clio 

Fraco 

Outtoe cancterlaticoa a.. Pff• 
1ona•idade. individuaL ... _ 

Boa teollo . J19icc>-miotrU: Cer­
ta inibiçio frea'~ 110 m•do· 
laltabilidede de re..P1. Pre­
MDça ~ pu· elnâdo do. 
caracteriltlcoa eDCODt...SO. rioe 
pupoa primJtiV09. -

Teo1io peico-~•. - · l)~t. 
,f\pemvidade atient\1aCla, _em· 
hora com pnMDça. de êOcáti'•· 
lmput.,.. em 1Ua dinçlo. De· 
IOrientaçlo. pouca. . ~­
de reações. 

' Tendo peico-mot'tÜ tiaiu. 
Reaçêle1 estrutunii de ..-l• 
ftlllde. Emotividaile, patolcS. 
sica. Pouca mtecnçio peic:o­
motris. DelOrien~. Aú· 
ainda dae caracteri-"eos do9 
cnapoa primltiVoe. 

Muito bo. tea1.io peidlMDotris. 
Jtmotivktade forte. Pouca ia.­
tecr~ peico-motris. ~ .. 
dllde de ajuatamento.; 

Tenslo plica motri• biiisa. 
Instabilidade de reaçõe., com 
pnldomuuo à inibiçio. Pre· 
MDÇ• em pau elevado :doa 
linaia Cllracteriaticol de pl'i· 
mitmlmO. 

· Pedio Nevaia· Boa t~lo peic~motris;,,. JlrQ;; 
peadó à eztratenlão"' Ape1 
llvldade oonnal. Caracteri~ • • 
cos doa stul>OS ·primitivos teta• 
dendo a 1er çompeq•dQt.. ·· 1 

• 

- . 

B. Grupo do sexo feminino. 

.... 
Uaruca Nv•ll'• . 

' 

Idade -
•JX"osi-­

mada 

-{ 80 

. , 
l --

J' 
1 
J 

Reaultadoa da iDterpr.taçio do P. M . X . 

N ive1 de intet'aên· 
eia abstrato-elp9c:ial, 
em rel11Çio ao papo. 

• 

. ,, . .. 

Outros caracteríltkos da Pff• 
10Dalidade individual. 

Boa teftlio psic:o-motm. Pro­
pealio à extratensio. A.peso 
lividade. Caracterílticoa doa 
pupo1 primitivos em. ·Vª" 
acentuado. 

-
(Parece ter havido certa ia· 
compreendo das inlti'U~•f o 
que prejudica a interpr~~ 
do 'teste)'. Boa -tensão· pllico­
motris ( ainài1 melmO ,de , tUr­
cência vital> · na personalidl!· 
de ) . Propeqlâo à excitação f1 
ansiedade. A~ídadê diri-
1ida contra o meio. 
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·. 
... 

Nome 

·, 

• • 'I, 

, , 

Franci1ea ( Chica) J•· 
. ky 

. ·~· . 

RoÚí Nüf• 

' J 

Margarida NiV.D~ 
........ 

Ana Catan .. 
' .. 

. ' 

• 

1 
1 

1 

Jdade­
aproxi­
macia 

50 anc. 

SO anos 

25 ano• 

1'9 · anOI' 

16 anoe 
. ' 

... . 
. "; 

1 
1 
1 

1 

• 

Reeultacloa da inter.pre~io do P. M , K, . 
Nivel de lnteli1~n• .'.· Outros característicoa da per• 
eia abltnto-espac:ial,· · IODalidade individual. • · ,. ( · 
em rell!Ção ao lfUPO. 

Muito fraco 

· Médio 

Fraco 

Bom 

Médio 

. - . 

• 
" 

' 

I 

Teâaão peic:o-motri.s WSa.;.{U. 
Dais, de depre11io). Piopen..· 
são à inibíçAo. Dif"lCUJdade de 
ajustamento ( reaçõea de ti-c­
mide:s, de conttôle) . 

Tensão plico-motl'U normal. 
Oicilações no .. conttô1e· . ~ 
cional. Sinaia de ansiedade- e 

. d~orientação. -

BOa tensão p1ic:o-motriz. Re­
sistência à d eprenlo maior 
que o restante do pupo· femi­
nino. Imaturidade afetlft. ·{Da;. 
tabilidade de naçõa. 

Tensão · psic:o-motri:s normal. 
Leve tendência à intratensão. 
Ftutu-,çõe1 nas reações · aare•· 
tivas. Condiçõea favor6vei1 pa~ 

· ra · .ajustamento na• relações 
·" ""E u -MWido. Audllcia doa· '* 

Dais cara-::terístico1 dos gru· 
po1 primitivos. . 1 

•r.ensão plico-motriz baiXa .• 
Forte tendência à reteâlãõ; doe 
impubol. Desejo de afirmar. 
se frente ao mundo, embora 
com sinais de inibição e di­
J!culdade de ajustamento. 

' . 

.. .. 

' 

.... 

' 
... 

• 

'J 
-~ .. 
"' 
~ 

.. ~ .. 
;~. 

• ~ . 
• 
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